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INSTALAÇÃO 

 

DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE CE 

 

 

 

 

 

Tal como qualquer equipamento, as unidades de tratamento de ar da série PR50 devem ser 

corretamente instaladas e objeto de manutenção preventiva de forma a garantir o seu correto 

funcionamento desde a entrada em serviço e durante a vida do equipamento, devendo as 

recomendações abaixo indicadas ser cumpridas, quando válidas para o equipamento em questão. 

Advertências 

 Rede de alimentação elétrica à qual o aparelho vai ser ligado deve estar em conformidade com 

as normas em vigor. 

 O aparelho deve corretamente ligado a uma eficiente ligação à terra, como previsto nas normas 

de segurança elétrica em vigor. Em caso de dúvida solicite o controlo da rede por parte de 

profissionais qualificados. 

 O aparelho só deve ser instalado e utilizado de acordo com a regulamentação em vigor, para 

o fim para o qual foi concebido. Instalá-lo e usá-lo de forma diferente ou com acessórios 

estranhos pode ser perigoso. 

 O fabricante não pode ser responsabilizado por danos que eventualmente resultem da 

instalação, utilização ou manutenção incorretas, e/ou devido a reparações efetuadas por 

pessoal não qualificado. 

 Nunca utilize a unidade para apoiar outros equipamentos. 

 Antes de abrir a porta da unidade, certifique-se que todas as partes elétricas foram desligadas. 

Em particular, certifique-se que o ventilador está desligado e não pode ser inadvertidamente 

ligado. 

 Cuidado com as arestas vivas que possam existir no interior da unidade. 

 Nunca subir ou caminhar sobre a unidade. 

 Obrigatória a instalação de interruptor de corte local. 

 As resistências elétricas devem ser interligadas a dispositivos de controlo que não permitam 

que estas funcionem com ventilador parado, que interrompa o seu funcionamento no caso da 

ativação do(s) termóstato(s) de segurança e que assegure um tempo de pós ventilação, 

quando estas são desligadas, para permitir o seu arrefecimento. 

 Peças Móveis – Antes de executar qualquer intervenção assegure-se que o ventilador ou 

outras peças móveis se encontram corretamente parado. 

Arranque do equipamento 

 Verificar se não existem corpos estranhos no interior da unidade. 

 Verificar se a turbina roda livremente, sem contacto com a voluta do ventilador ou outros 

elementos. 

 Verificar a tensão da correia. Após as primeiras horas de funcionamento voltar a verificar e 

ajustar se necessário. 

 Verificar se as características da alimentação elétrica são as corretas para o motor em questão 

e garantir que o equipamento está conectado a uma eficiente ligação à terra. 

 Alimentar eletricamente o motor, de acordo com as indicações presentes no motor, e verificar 

se o sentido da rotação da turbina é o correto. 

 Com as tampas de acesso fechadas verificar se o consumo elétrico do motor está de acordo 

com o indicado da sua chapa de características. Atenção: a intensidade absorvida nunca deve 

ser superior à indicada na chapa de características do motor. 

 Verificar se não existem vibrações ou ruídos anómalos. 

 
Versão 01.02.17 - A ARFIT reserva o direito a modificar a informação contida neste documento sem aviso prévio. 



ELEVAÇÃO E POSICIONAMENTO 

 

UNIÃO DAS SECÇÕES 

 

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

 

 

As unidades de tratamento de ar da série PR50 são construídas para serem elevadas a partir da 

sua base. A base das unidades de tratamento de ar da série PR50 são providas de orifícios para 

elevação, nos cantos da base ou ao longo do seu perímetro, devendo ser utilizados os orifícios 

dos cantos da base quando não estão disponíveis outros orifícios de elevação, sendo que no caso 

de existirem orifícios de elevação ao longo do perímetro da base devem ser utilizados estes e não 

os dos cantos da base. 

Para a elevação deve ser tido em conta o peso de cada módulo, que pode ser encontrado na 

respetiva documentação técnica, bem como o centro de gravidade. Verifique a posição do centro 

de gravidade levantando ligeira e lentamente a unidade antes de a elevar completamente. 

A unidade deve sempre ser colocada sobre uma superfície que permita suportar a carga da 

unidade, devendo ser plana e nivelada. 

O local onde a unidade vai ser posicionada deve ter espaço suficiente para permitir a correta 

abertura das portas das diversas secções e permitir o acesso para efeitos de instalação e 

manutenção da unidade. 

 

As unidades são muitas vezes fornecidas em várias secções, devendo o instalador juntar as 

diversas secções no local de instalação. 

Esta operação deve ser realizada utilizando os materiais fornecidos, e que podem ser encontrados 

no interior da unidade: 

 - Aplicar a junta auto adesiva ao perfil de alumínio das secções a unir. 

 - Apertar as peças de união de secções que se encontram nos cantos interiores das secções 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Problema Causa Possível Verificar Possível Solução 

        

Motor em 
Consumo 
muito elevado 

Ponto de funcionamento diferente 
do previsto; 

Verificar o caudal 
e a perda de 
carga; 

Reduzir a velocidade de 
rotação; 

Excesso de caudal; 
Velocidade do 
ventilador; 

Criar uma perda de 
carga na instalação; 

Caudal de ar 
em excesso 

Sistema de distribuição de ar, 
perda de carga na instalação 
sobrestimada; 

Verificar o caudal 
e a perda de 
carga; 

Reduzir a velocidade de 
rotação; 

Velocidade do 
ventilador; 

Criar uma perda de 
carga na instalação; 

Caudal de ar 
insuficiente 

Sistema de distribuição de ar, 
perda de carga da instalação 
subestimada; 

Verificar o caudal 
e a perda de 
carga; 

Aumentar a velocidade 
de rotação (de acordo 
com a potência 
disponível do motor e 
velocidade máxima do 
ventilador); 

Velocidade do 
ventilador; 

Ruido em 
excesso 

Caudal demasiado elevado, 
velocidade de passagem muito 
elevada; 

Verificar o caudal 
e a perda de 
carga; 

Diminuir o caudal; 

Perda de carga demasiado 
elevada; 

Evitar zonas de 
funcionamento instável 
do ventilador; 

Rolamentos danificados, 

componentes metálicos 
danificados; 

Rolamentos, 

estado dos 
componentes; 

Substituir rolamentos, 

componentes 
danificados;  

Componentes em movimento 
desequilibrados; 

Vibrações 
estranhas; 

Calibrar ventilador; 

Excesso de 
desgaste na 
correia 

Tensão incorreta das correias; 
Verificar tensão 
nas correias; 

Ajustar a tensão das 
correias; 

Alinhamento incorreto das polias; 
Verificar o 
alinhamento das 
polias; 

Alinhar as polias; 

Nota: 

Tenha em atenção que as unidades de climatização estão integradas num sistema geral. Por 

esta razão, as falhas podem ser causadas por outros componentes do sistema, a interação 

incorreta entre a unidade e o sistema, ou as condições ambientais diferentes das especificidades 

para o projeto da unidade. 

 



SAÍDAS DE CONDENSADOS 

 

GARANTIA DO EQUIPAMENTO 

 

 

 

A ARFIT garante este produto contra todos os defeitos de fabrico, por um período de 2 (DOIS) anos 

após a data da sua compra. 

A assistência técnica em garantia, só será prestada mediante a apresentação do documento de 

compra, que comprove que o equipamento se encontra dentro do período de garantia. 

Se, durante o período de garantia, o produto acusar problemas resultantes de defeitos de fabrico, a 

ARFIT ou os seus Serviços Técnicos Autorizados, procederão, sem quaisquer encargos à reparação 

nas suas instalações ou (ao critério da ARFIT) à substituição do produto ou dos seus componentes 

defeituosos de acordo com as seguintes condições. 

 

A ARFIT reserva-se o direito, de (por seu próprio critério) substituir os componentes de produtos 

defeituosos ou produtos de pequeno valor, tanto por componentes ou produtos novos, como por 

componentes ou produtos reciclados. A presente garantia abrange apenas o equipamento não sendo 

assumido eventuais custos e perdas que possam resultar da paragem dos equipamentos, pelo que 

estes se encontram expressamente excluídos. 

 
Exclusões de garantia 

 Peças de desgaste natural. 

 Peças sujeitas a deterioração ou a partirem, por exemplo, correias, filtros, fusíveis, etc. 

 Avarias causadas por utilização indevida, abusiva, descuido, negligencia, descargas atmosféricas, 

inundações, humidades, quedas, choques, acidente e transporte. 

 Avarias causadas pela utilização dos equipamentos para fins não previstos. 

 Avarias produzidas como consequência de manuseamento, modificação ou reparação do 

equipamento, por pessoas ou serviços técnicos não autorizados ou pela aplicação de peças ou 

acessórios impróprios. 

 Avarias causadas por uma instalação incorreta ou ilegal (voltagem, pressão de água ou outras), 

anomalias da alimentação, desrespeito pelas instruções. 

 Desgaste ou deterioração estética, produzida pela utilização, mudanças de tonalidade, oxidação 

ou corrosão do aparelho ou seus componentes. 

 Uma eventual reparação não tem efeito de prolongar a garantia, nem confere direito a qualquer 

indeminização. 

 Danos e prejuízos que possam ser produzidos ao utilizador, como consequência de uma avaria. 

 Uma eventual reparação não tem o efeito de prolongar a garantia, nem confere direito a qualquer 

indemnização. 

 

A garantia não será válida sempre que… 

 Se verifique que a placa de características do equipamento foi manipulada ou adulterada. 

 Forem fornecidos dados falsos. 

 O equipamento não seja acompanhado do documento de compra. 

 O equipamento foi manuseado, modificado ou reparado por pessoas ou serviços técnicos não 

autorizados. 

 As operações de verificação/manutenção não forem efetuadas, ou forem efetuadas por técnicos 

não autorizados. 

Algumas secções de recuperação de energia, devido ao seu tamanho, podem ser enviadas 

parcialmente desmontadas. Nestes casos deve ser prestada a devida atenção a estes 

componentes delicado, por forma a evitar que se danifiquem. 

Verifique se as juntas de vedação e silicones de vedação não permitem o bypass do ar a estes 

elementos. No caso de recuperadores com registo de bypass integrado, assegure-se que o registo 

funciona corretamente. 

 

 

 

As saídas de condensados das diversas secções onde estes se encontram presentes devem ser 

equipadas com sifões adequados para: 

 - Assegurar a correta drenagem dos condensados 

 - Prevenir a entrada de ar, quando a secção da unidade se encontra em pressão negativa 

 - Prevenir fugas de ar, quando a secção se encontra em pressão positiva. 

 - Prevenir a entrada de odores e insetos 

 

 

 

T = 2 P 

      S = T / 2 

      H = T - S 

       

Em que P representa a pressão (positiva ou negativa) no interior da secção em mm c. a. 

 

O sifão deve permitir a sua limpeza para efeitos de manutenção regular. 

 

 

 



MANUTENÇÃO 

 

MANUTENÇÃO 

 

 

 

Os equipamentos de tratamento de ar carecem, periodicamente, de manutenção para executarem 

corretamente a função para o qual foram concebidos. A frequência com que a manutenção é 

executada depende das características ambientais onde o equipamento está inserido e do número 

de horas de funcionamento, pelo que, o que abaixo se indica deve ser encarado como orientativo. 

Ventilador 

Operações a realizar: 

 Verificar se não existem corpos estranhos no interior do módulo. 

 Verificar o aperto de todos os parafusos, a fim de evitar vibrações indesejáveis. 

 Verificar o estado dos apoios anti vibratórios. 

 Verificação, limpeza e lubrificação (se necessário) de chumaceiras e rolamentos. 

 Verificar o alinhamento entre a polia motora e movida. 

 Verificação da tensão e desgaste das correias de transmissão. 

 Limpeza interior geral 

Frequência de manutenção: Trimestral. 

Filtros 

Operações a realizar: 

 Verificar se não existem corpos estranhos no interior do módulo. 

 Verificar o aperto de todos os parafusos, a fim de evitar vibrações indesejáveis. 

 Verificar se a manta filtrante não apresenta nenhum corte. 

 Verificar o estado de colmatação dos filtros (substituir caso seja necessário). 

 Limpeza interior geral 

Frequência de manutenção: Mensal. 

Humidificador evaporativo 

Operações a realizar: 

 Verificar se não existem corpos estranhos no interior do módulo. 

 Verificar o aperto de todos os parafusos, a fim de evitar vibrações indesejadas. 

 Verificar o estado do humidificador 

 Limpar o filtro de água 

 Limpar o tabuleiro de depósito de água 

 Verificar válvula de enchimento e nível de água 

 Limpeza interior geral 

Frequência de manutenção: Trimestral. 

Recuperador de calor 

Operações a realizar: 

 Verificar se não existem corpos estranhos no interior do módulo. 

 Verificar o aperto de todos os parafusos, a fim de evitar vibrações indesejadas. 

 Verificar o estado e fixação e limpeza do elemento de recuperação 

 Limpeza interior geral 

Frequência de manutenção: Semestral. 

 

Bateria de água e expansão direta 

Operações a realizar: 

 Verificar se não existem corpos estranhos no interior do módulo. 

 Verificar o aperto de todos os parafusos, a fim de evitar vibrações indesejadas. 

 Verificar ligações à bateria. 

 Verificar e limpar (se necessário, tendo atenção para não danificar) as alhetas das baterias. 

 No caso de haver alhetas deformadas, repô-las na posição correta com um “pente” adequado. 

 Limpeza interior geral 

Frequência de manutenção: Anual. 

Bateria de resistências elétricas 

Operações a realizar: 

 Verificar se não existem corpos estranhos no interior do módulo. 

 Verificar o aperto de todos os parafusos, a fim de evitar vibrações indesejadas. 

 Verificar estado das ligações, substituindo cabos e refazendo ligações se necessário. 

 Limpeza interior geral 

Frequência de manutenção: Semestral. 

Atenuadores Acústicos 

Operações a realizar: 

 Verificar se não existem corpos estranhos no interior do módulo. 

 Verificar o aperto de todos os parafusos, a fim de evitar vibrações indesejadas. 

 Verificar o estado e afixação dos bufles acústicos. 

 Limpeza interior geral 

Frequência de manutenção: Anual. 


